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Introdução:	 Diversos	 fatores	 como	 inovações	 tecnológicas,	 a	 inteligência	 artificial	 na	 saúde,	 os	 avanços
farmacoterapêuticos,	 a	 maior	 resistência	 aos	 micro-organismos,	 a	 complexidade	 nas	 prática	 dos	 cuidados	 dos
profissionais	de	saúde,	o	surgimento	de	novas	doenças,	o	aumento	da	expectativa	de	vida	da	população	exigem	dos
profissionais	que	atuam	na	assistência	aos	pacientes	críticos	adultos	um	maior	nível	de	conhecimento.	Objetivo:	Este
estudo	 teve	 como	 objetivo	 descrever	 sobre	 o	 fazer	 do	 Técnico	 de	 enfermagem	 junto	 ao	 paciente	 crítico	 adulto	 e	 a
relevância	deste	profissional	cursar	uma	especialização	pós-técnica	em	nível	médio	nesta	área.	Metodologia:	Trata-se
de	 um	 relato	 de	 experiência,	 em	 que	 as	 informações	 foram	 compiladas,	 organizadas	 e	 descritas	 a	 partir	 da
experiência	da	equipe	atuante	nas	três	primeiras	turmas	ofertadas	pelo	programa	Pós-Téc.	Resultados:	Sabe-se	que	a
assistência	de	enfermagem	ao	paciente	crítico	adulto	pode	se	dá	em	diversos	ambientes,	tais	como:	em	unidades	de
cuidados	intensivos	e	semi-intensivos,	unidades	neurológicas,	unidades	clínicas	e	cirúrgicas,	em	serviços	de	urgência	e
emergências,	em	unidades	de	pronto	atendimento,	na	comunidade	e	até	no	domicílio	do	paciente.	Assim,	no	que	se
refere	à	assistência	ao	paciente	crítico	adulto,	é	exigido	do	Técnico	de	Enfermagem,	conhecimentos	bem	específicos	e
domínio	de	competências	e	habilidades	diversas,	uma	vez	que	o	paciente	crítico	ou	gravemente	enfermo,	durante	seu
tratamento,	 pode	 apresentar	 instabilidade	 ou	 risco	 de	 instabilidade	 de	 sistema	 vital	 com	 risco	 de	 morte.	 O	 curso
encontra-se	em	andamento,	apresenta	alta	demanda	de	inscrições,	o	que	reforça	a	opinião	de	que	o	profissional	sabe
da	 sua	 necessidade	 de	 qualificação	 e	 busca	 a	 realização	 desta.	 Nas	 três	 turmas	 já	 ofertadas	 pelo	 programa	 que
encontra-se	em	andamento,	foram	matriculados	cerca	de	2.100	alunos	com	certificação	de	aproximadamente	1.700
profissionais.	 Considerações	 finais:	 Entende-se,	 portanto,	 a	 relevância	 deste	 profissional	 em	 realizar	 uma
especialização	 na	 área	 de	 cuidados	 ao	 paciente	 crítico	 adulto,	 uma	 vez	 que	 atuar	 junto	 a	 pacientes	 graves	 exige
atualização	 contínua,	 devido	 às	 tecnologias	 utilizadas,	 às	 múltiplas	 morbidades	 agudas,	 à	 constante	 avaliação	 das
condições	do	paciente,	às	situações	de	emergências,	entre	outros	fatores	que	exigem	tomadas	de	decisões	urgentes,
além	de	habilidades	e	competências	para	o	desenvolvimento	de	ações	de	enfermagem	que	visam	uma	prática	segura.


